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EFEITO DO MANEJO PRÉ-ABATE DE BOVINOS NO BEM–ESTAR E 
QUALIDADE DA CARCAÇA 

 

RESUMO – O objetivo nesse estudo foi identificar, dentre várias boas práticas 
recomendadas para as plantas frigoríficas, quais causam efeitos positivos ou 
negativos em questões comportamentais dos animais e medidas de qualidade de 
carcaça. Como objetivos específicos buscamos: 1) Verificar a eficácia da utilização 
de substratos no piso dos currais; 2) encontrar o parâmetro para cálculo do melhor 
espaçamento dentro dos currais do frigorífico. Para atendimento do objetivo 1 foi 
realizado experimento em um frigorífico no interior paulista durante 11 dias, isolando 
a maior quantidade de fontes de variações, a fim de testar a diferença no 
comportamento dos animais e na qualidade da carcaça dos bovinos abatidos 
quando utilizados 3 tipos diferentes de pisos (bagaço de cana, borracha ou 
concreto). No tratamento em que animais possuíam piso coberto por bagaço de 
cana, o ato de deitar foi mais frequente do que os tratamentos onde foram utilizados 
os outros dois tipos de piso; porém, essa maior frequência do comportamento não 
foi suficiente para propiciar uma diferença significativa na quantidade de hematomas 
presentes nas carcaças e para alterar o pH final das carcaças. A desvantagem para 
a utilização do bagaço ocorreu quando se avaliou frequência de brigas e montas, 
além da quantidade de água e tempo necessários para limpeza dos currais, 
aumentando assim problemas relacionados à sustentabilidade, bem como elevando 
os custos de abate dos bovinos. Para estudar o melhor espaçamento nos currais 
dos frigoríficos (objetivo 2), durante 26 dias de abate, foram registrados peso vivo 
médio dos animais que foram colocados em cada curral do frigorífico, quantidade de 
animais e espaçamento disponível em cada curral para cada animal. A quantidade 
de hematomas nas carcaças e pH após 24h de resfriamento das mesmas também 
foram registrados. Esses dados foram utilizados para determinar a equação capaz 
de predizer o melhor espaçamento para os animais nos currais dos frigoríficos. 
Encontramos baixas correlações entre densidade e os parâmetros avaliados, bem 
como valores baixos de R2 para as equações de regressão, levando a concluir que a 
densidade de animais nos currais dos frigoríficos que possuem programa de bem-
estar animal implementado, não é um importante fator a ser considerado, uma vez 
que ele não interfere no aparecimento de hematomas nas carcaças e nem alteram o 
valor de pH significativamente. Durante o período que os animais permanecem nos 
currais dos frigoríficos é muito importante garantir que os animais tenham espaço 
suficiente para levantarem, deitarem e se movimentarem. Baseado nos resultados 
desses estudos foi possível concluir que as legislações vigentes no país, referentes 
a tipo de piso e densidade dos currais de abate dos frigoríficos, contemplam as 
necessidades dos animais. 

Palavras–chave: Comportamento bovino, consumo de água, densidade de 
estocagem, frigorífico, substrato para piso 
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EFFECT OF PRE-SLAUGHTER HANDLING OVER ANIMAL WELFARE AND 
CARCASS QUALITY OF BEEF CATTLE 

 

ABSTRACT – The main objective was to indentify, among many good practices 
recommended at slaughterhouses, which one can cause positive or negative effects 
over animal behaviour and carcass quality. As a specific aim we evaluated: 1) The 
efficiency of using bedding in the lairage for animals that stay overnight; 2) The 
parameter to calculate the best stocking density in the lairage. To achieve the first 
objective, an experiment was run in a slaughterhouse in the countryside of São 
Paulo, Brazil, during eleven days. All possible factors of variations were minimized to 
be possible to test the difference of behaviour and parameters of carcass quality of 
beef cattle, using three different types of flooring (sugarcane residue, rubber matting 
and concrete). It was found that animals that had sugarcane residue as bedding 
overnight showed more lying behaviour than the ones that had rubber matting or 
concrete flooring available. The bigger time lying was not sufficient to affect carcass 
parameters. In the other hand, the corrals that were covered by sugarcane residue 
presented more agonistics behavior like fighting and mounting and wasted much 
more time and water to clean up, increasing sustainability problems as well as 
increasing cost of production. When studying stocking density in the lairage 
(objective 2), records were made during 26 days of slaughter, appointing the average 
live weight of animals that were lairaged in each pen, number of animals and space 
available for each animal. The number of bruises in the carcasses was also 
measured, as well as ultimate pH after 24 hours of chilling (pHu). Those 
measurements were used to determine the equation able to predict the best space 
for the animals lairaged. Low correlations were found between density and those 
parameters, as well as low values for R2 for the regression equation, which made it 
possible to conclude that stocking density at the slaughterhouse that have animal 
welfare procedures in place, is not a very important parameter to consider, since it 
does not influence on the appearing of bruises nor influence the pHu. It is very 
important to guarantee that animals have minimum space to stand up, lie down and 
move around. Based on these findings, it is possible to conclude that the current 
legislations in Brazil for humane handling, prior to slaughter, about flooring and 
stocking density guarantee animal’s needs.  

Keywords: Cattle behaviour, water consumption, stocking density, slaughterhouse, 
bedding 
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CAPITULO 1 – Considerações Gerais 

1. INTRODUÇÃO

A discussão que hoje se faz no mundo sobre o bem-estar animal é 

fundamental para que o Brasil aprimore a legislação baseada nos resultados das 

pesquisas científicas, que permitam o fortalecimento do rigor com que se deva tratar 

não só a melhoria do bem-estar animal, como a relação desse tratamento com os 

três pilares da sustentabilidade: econômico, social e ambiental. 

No Brasil, as práticas relacionadas ao bem-estar animal, no período pré-

abate, vêm ganhando importância nas duas últimas décadas. O Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA, através da Instrução Normativa 

03/2000, traçou os principais pontos a serem observados no período que antecedem 

o abate para consumo humano, visando a melhoria das condições dos animais até o

momento de sua morte. 

Em 2009, a organização não governamental “World Society for Protection of 

Animals”, juntamente com o MAPA, lançou no país o programa denominado “STEPS 

– Melhorando o Bem-estar Animal no Abate”, também objetivando minimizar o

sofrimento dos animais nesse período, através de treinamentos para Fiscais 

Federais Agropecuários, e profissionais ligados a frigoríficos. 

Em 2011, por meio da portaria n◦ 524, criou-se a Comissão Técnica 

Permanente de Bem-estar Animal – CTBEA, responsável, dentre outras coisas, por 

ações de fomento do bem-estar dos animais de produção, mostrando com isso o 

comprometimento do governo federal com o assunto em questão. 

Na Europa, essa discussão acontece há muito mais tempo. Em 1964, a 

ativista Ruth Harrison publicou seu livro intitulado “Animal Machines”, chamando a 

atenção para a forma de criação intensiva que os animais estavam sendo 

submetidos, reforçando a ideia de uma forma de criação desumana dos animais. 

Logo após essas “denúncias”, o governo inglês nomeou o pesquisador Roger 
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Brambell para que fizesse um relatório investigativo sobre as observações feitas por 

Harrison no ano anterior. Esse relatório ficou conhecido como Relatório Brambell 

que foi a base para a criação da Comissão Consultiva sobre bem-estar animal de 

animais de granja (FAWAC – Farm Animal Welfare Advisory Committee). Nesse 

relatório, o Prof. Brambell falou, pela primeira vez, que os animais deveriam ter 

liberdade para deitar, levantar, girar ao redor de seu corpo, esticar seus membros e 

se manter limpos. Em 1979 a FAWAC passou a se chamar Farm Animal Welfare 

Council (FAWC) e então as cinco liberdades foram determinadas, sendo que os 

animais deveriam estar livres de fome e sede, livres de desconforto, livres de dor, 

injúria e doenças, livres de medo e estresse e livres para expressar seus 

comportamentos naturais. 

A World Veterinary Association (WVA), entidade que representa 

aproximadamente 500.000 veterinários pelo mundo, priorizou para os correntes anos 

(2015-2017), o tema “Bem-estar Animal” como condição para desenvolvimento de 

novas ações, tais como a garantia das necessidades biológicas dos animais para 

conforto térmico e físico. Como físico, inclui-se o acesso irrestrito dos animais a água 

e o fornecimento de alimentos, seja no pasto para animais criados extensivamente, 

ou no cocho para animais confinados; como térmico, o fornecimento de sombra para 

os animais; procedimentos que envolvam mutilação como descorna, identificação e 

castração dos animais de forma correta; procedimentos que envolvam manejo dos 

animais apenas por pessoas treinadas, e diagnóstico precoce de doenças que 

acometam os animais para que seja possível um tratamento mais eficaz, sempre 

considerando recomendações técnico-científicas. A WVA acredita que por meio 

dessas práticas ligadas ao bem-estar dos animais será possível o aumento de 

produtividade das atividades pecuárias.  

A evidência da importância do assunto bem-estar animal fica clara com o 

número de pesquisas científicas que vêm sendo conduzidas no período pré-abate. 

Sem dúvida, grandes dificuldades surgem para o desenvolvimento das pesquisas, 

como o alto custo para execução dos projetos visando avaliar o espaço adequado, 

piso recomendado, sombreamento, aspersão e o tempo que o animal deve 

permanecer nos currais. Muitas vezes, as exigências, seja de legislação ou de 
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clientes, não consideram recomendações técnicas que permitam o melhor 

procedimento tanto para novas pesquisas como para relevar à melhoria das 

condições dos animais. É imprescindível que haja mais pesquisas nessa área a fim 

de tornar cada procedimento executado fortemente embasado em recomendações 

técnicas e científicas.  

Nesse mesmo sentido, vários estudos têm demonstrando que na criação 

animal, quando um bom bem-estar e promovido, a atividade se torna mais 

sustentável (BROOM, 2010; FRASER, 2008; WATERHOUSE, 1996). 




